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PALESTRAS SOBRE OS 
NOVOS LIVROS FISCAIS 

Com pa les t ra rea l i zada n a última 
segunda-feira, n a Associação C o 
mercial, a Secre tar ia da f a z e n d a 
deu in ic io a u m programa de o r i en 
tação e esclarecimento do c o n t r i 
buinte do I C M sobre os novos íivios 
fiscais e demais alterações da legis
lação tributária. 

Estão previstas outras palestras 
dos técnicos fazendários n a : Federa
ção do Comércio do Estado ds São 
Paulo (d ia 13, às 18,00 horas ) ; no 
Sindicato do Comércio A tacad is ta 
de Gêneros Alimentícios do Estado 
de São Pau lo (dia 14, às 10.30 ho
ras) ; nas sedes d is t r i ta i s da Asso
ciação Comerc ia l de São Pau lo (dia 
14, às 20.00 horas — s i m u l t a n e a 
mente) ; n a Federação das Irídús-

tr ias do Estado de São Pau lo (d ia 
15, às 9 horas ) ; no S ind ica to d.is 
Contab i l i s tas do Estado de São 
Pau lo (d ia 15, às 20 horas ) ; todas, 
por tanto a »erem rea l i zadas n a 
próxima s emana . Reuniões idênti
cas estão programadas pa ra OP c o n 
t r ibu intes do Inter ior do Estado nas 
sedes das Delegações Regionais T r i 
butárias. 

As alterações introduz idas na le-
gislação do I C M decorrem da i m 
plantação do S is tema Nac i ona l I n 
tegrado de Informações Econômico-
Piscais, mediante o convênio ass i 
nado em dezembro último pelo M i 
nistro da F a z e n d a e pelos Secretá
rios da Faz enda e Finanças de to
das as unidades da Federação 

PROMOÇÃO SOCIAL COLABORARÁ 
COM 0 PROJZTO RONDON EM SP 

Curso para explicar ' 
como produzir 
mais trigo 

U m curso intensivo de 5 dias, com 
horário diário obrigatório de 8 h o 
ras, destinado a engenheiros-agrô-
nomos of ic iais e de entidades p a r t i -
cu" - será real izado JDI C a m p i n a s 
nos dias 12 a 16 do corrente mês, 
a f im de poss ib i l i tar a atualização 
de conhecimentos sôtre a cu l tu ra 
dr tr igo em ão P a u l o . O E n c o n 
tro de Atualização 'e C o n h e c i m e n -
tr - T r i t i c u l t u r a , terá a promo
ção da C A T I (Coordt dória de 
Assistência Técrrca Integra l ) , o r -
gr~ da Secretar ia da Agr i cu l tu ra , 
constando de - alas teóricas e prá
ticas sobre todos os aspectos refe
rentes àquela c u l t u i a . 

O p rog rama já está elaborado e 
também escolhidor os conferencis
tas, en+re os quais se encont ram os 
melhores técnicos em cada setor, 
referente à t r i t i c u l t u r a . 

Informacõe" —ais completas e 
insericc3s no loca l de realização do 
Curso, no Centre àe Treinameilo 
e Assistência Técnica ( C E T A T E i , 
da C A T I , n a avenida B r a s i l . 2.340, 
C a i x r Poc J , - l 960 ou telefone 
8-6131, em C a m p i r .s. 

ENTROSAMENTO ENTRE 0 FESB 
E PREFEITURAS DO INTERIOR 

De acordo com orientação do go
vernador Laudo Nate l , o prof. José 
Meiches, secretário dc Obras do 
Estado, enviou memorando ao s u 
per intendente do Fomente Es t adua l 
de Saneamento Básico, sol ic i tando 
a preparação de norm; s destinadas 
a or i entar as Pre fe i turas do In t e -
r io em todos os entendimentos e 
procedimentos ' : lat ivos às a t i v i da 
des do F E S B . Do m a n u a l deverão 
constar, em detalhes, todos os 
pontos de v i s ta que p e r m i t a m 
conhecimento do processo que 
leve u m a Pre f e i tu ra a m a n i -
fer ar o sc • açsejo de real izar obras 
de água e esgotos, até a sua exe
cução f i n a l . O proí. Meiches so l i 
c i tou ao eng. Bono i t de A l m e i d a 
V is to re t t i , super intendente do 
I. " S B , urgência n a execução do 
trabalho, pa ra que sejam e s t ima 
das datas em que estejam encer ra 
das as fases de r ão, preparação 
f ina l e impressão para distribuição 
do manua l . 

Aspectos gerais das at iv idades do 
Projeto R o n d o n e a necessidade da 
participação d a Secre tar ia d a P r o 
moção Soc ia l do Estado de São 
Paulo nesse movimento, f o r am te
mas abordados pelos professores D o 
mingos Bagglo , coordenador es ta 
dual, Cy r o Pe l i cano Júnior, assessor 
de relações públicas R i o n e i Y o s h i o -
ka, assistente soc ia l e secretário 
executivo d a coordenador ia do P r o 
jeto R o n d o n e m São Pau lo , durante 
encontro que m a n t i v e r a m com o 
secretário da Promoção Soc ia l sr 
Mar io R o m e u de Lucca , n a sede d a 
Pasta . 

O prof. Bagg io , após refer ir-se à 
necessidade da participação da Se
cretaria no Projeto, sa l ientou as 
afinidades da atuação existentes en 
tre a S P P s e o Pro jeto Rondon , pois 
que ambos v i sam à promoção socia l 
do homem, favorecendo- lhe c ond i 
ções de melhores meios ambienta is , 
de saúde e mais rápida integração 
ã sociedade. 

O secretário M a r i o R o m e u de L u c 
ca disse aos membros do C o n s e c o 
do Projeto Rondon , n a opo r tun ida 
de, que o governador L a u d o Na t e l 
é um entusiasta do Projeto e já 
manifestou seu propósito de colabo

rar , no que estiver ao alcance do 
Estado , para o êxito sempre ma io r 
do mov imento . 

Sa l i en tou também, que vai i n d i 
car u m técnieo da sua Secre tar ia 
jun to ao Pro je to . 

OPERAÇÃO SOCORRO 
N o decorrer da palestra, o secre

tário d a Promoção Soc i a l d iscorreu 
sobre a atuação dos estudantes da 
Univers idade de C a m p i n a s n a re
gião de Socorro, onde r ea l i z a ram 
u m t raba lho pioneiro, p a r a ma i o r 
desenvolv imento comunitário daque
l a parte do Estado, e que se d e n o m i 
n a Operação Socorro . A informação 
surpreendeu os membros do Conse
lho do Projeto R o n d o n , visto que a 
Operação Socorro somente u m nú
mero l im i tado de pessoas têm co
nhec imento . 

POSSE DO CONSELHO 
No f ina l do encontro real izado n a 

Secre tar ia da Promoção Soc ia l , c 
prof. Domingos Bagg io convidou o 
s r . M a r i o R o m e u de L u c c a pa ra a 
posse do Conse lho Es tadua l do P r o 
jeto R o n d o n em São Paulo , a ser 
rea l i zada opor tunamente , com a 
presença do min i s t r o do Inter ior , 
cel . Costa C a v a l c a n t i . 

BERÇÁRIO-CRECHE R E C E B E O N O M E 
DE S E U FUNDADOR 

me de An ton i o Rober to Maués, 
qus fo^ o fundador do berçário, 
quando exerceu c cargo de diretor 
-*eral do referido Departamento , 
«deve f i car p a r a sempre associado 
à; ?la depende, .c ' o ; t e m u -
nho de reconhecimento do Estado 
àquele que foi exemplar cumpr ido r 
de seus deveres f r ;io: 

Decreto assinado ontem pelo go
vernador Laudo Nate l , em despacho 
com o secretário de Obras, eng. J o 
sé Meiches, dá a denominação de 
«Antonio Rober to Maués» ao ber-
çário-creche existente naque la P a s 
ta, subord inado ao seu D e p a r t a -
n, ;ntc de Ad : .vistr ç. r . Cons ide 
r a o chefe do Execut ivo que o n o -

A V I S O 
Acha se à venda ha Imprensa Oficial do Estado, 

à Rua da Moóca n. 1921, o folheto contendo: 
LEI N . ° 10.319, D E 1612-1968 

E 
LE I N.° 10.320, D E 16-12 1968 

R E F E R E N T E S 
AO TRIBUNAL D E CONTAS DO ESTADO 

PREÇO DO E X E M P L A R <Jr$ 1,00" 
— B-6 — 

ORIENTAÇÃO E DINÂMICA 
«Ao ensejo do início de m i n h a 

gestão n a Secretar ia de Obras do 
Estado, parece-me impor tante c o n 
ce i tuar a orientação e a dinâmica 
a ser dada no trato dos prob le -
mas de Saneamento Básico em & 
P a u l o — declarou o prof. José M e i 
ches . O pensamento já expresso 
do governador Laudo Na t e l de e m 
penhar se n a me lho r i a dos padrões 
de v i da da população estadual e, 
marcadamente daquelr que h a b i t a 
o Inter ior , t raz como consequência 
d i i i t a o envolv imento da A d m i n i s 
tração, a fundo, naS-Eàrefas de do 
te • sa população dos m e l h o r a 
mentos fundamenta is pa ra a evo
lução de sua saúde, conforto e bem 
estar, e de sua c omia par t i cu la r 
no contexto do progresso da econo
m i a em gera l . E m outras pa lavras 
— prosseguiu o seertár io Me iches 
— isso significa, no que se refere 
a Saneamento Básico, p rop i c ia r 
serviços eficientes n a produção de 
água em quant idade e qual idade 
adequadas, a instalação de serviços 
de a ias tamento de esgotos no mes
mo nível de atuação e o combate 
à poluição dos cursos de água com 
sui:.s facetas pr imord ia is — a p r e 
vent iva e a corret iva. 

A f i r m o u a inda que o F E S B r e 
presentará o apare lhamento at ivo 
e dinâmico que deverá, em estreita 
cooperação com os T lunicípios, seus 
Prefeitos e Câmaras Mun i c i pa i s , 
t o r n a - real idade os novos serviços 
a serem construídos, renovar e a m 
p l i a r os existentes, a judar a es t ru 
t u r a r suas a d m i n i s t r a r e s , dentro 
do conceito amplo de que através 
da integração da bóa alização 
de: ' : o início da f-se de p l ane j a 
mento e projeto, até a operação r e -
gv'---, passando pel t istrução 
cuidado— e de qualidade, "assos 
decisivos ' de itivos serão dados 
pa ra a implantação do esquema es
tadua l de Saneamento Básico. 

INTEGRAÇÃO N A C I O N A L 
F ina l i z ando acentuou que «é a s 

s i m que deseja o Governo do E s t a 
do c u m p r i r a sua parte in tegra l no 
P l ano Nac i ona l de Saneamento , 
concepção extraordinária do G o v e r 
no Federa l , endossada e apoiada 
e: São Paulo , n u m a mobilização 
dos melhores recursos humanos e 
mater ia is disponíveis pa ra a b a t a 
lha da me lhor ia amoienta l , ob je t i 
vando a saúde pública como u m 
dos alicerces para- o B r a s i l desen
volv ido e grande Nação do f im do 
século». -

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
C0VÊRN0 DO ESTADO 

P F C R F T O N.o 52.726, D E 6 D E ABRIL D E 1971 

Retiiica o Decreto n.o 52.710, de 11 de março de 1971 

L A U D C N A T E L . G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O , 
no uso de suas atribuições legais, » 

Decreta: 

Ar igo l .o : — F i c a re t i f i cado o art igo l.o do Decreto n.o 52.710 de 
11. ru l i l i c ado a 12 de março de 1971, que cr iou Ginásios Estaduais , p a r a dec la ra r 
ou? a denominação exata da unidade c r i ada no município de Jales é: 2.o G E . 
de Jales e não como constou. 

Ar t i go 2.o: — Este decreto entrará em v igor n a da ta de 
sua publicação. 

Palácio dos Bande i ran tes , 6 de a b r i l de 1971. 

L A U D O N A T E L 

Es ther de Figueiredo Ferraz — Secretária da Educação 
Pub l i cado n a Cas a C i v i l , aos 6 de a b r i l de 1971. 

Maria Angelica Galiazzi, Responsável pelo S . N . A . 

D E C R E T O D E 6 D E ABRIL D E 1971 

Dá denominação ao edifício do Fórum da comarca de Cravinhos 

L A U D O N A T E L G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O , 
u?*ndo de suas atribuições legais, e 

Considerando que o D r . João de Deus Cardoso de M e l l o teve u m a 
c a n u r a pública proeminente, o is t inguindo-se . sobremaneira , como integrante do 
M i s t é r i o Púolito como Secretário de Estado, como M i n i s t r o do T r i b u n a l de 
Co i t as e como mestre de nessas letras jurídicas; 

Considerando que o be l . João de Deus Cardoso de Me l l o , em todos 
êss^s altos postos., foi u m rate exemplo de amor e devotamente ao t raba lho , 
roloeando sua inteligência e cu l tu ra a serviço da causa pública; 

Cons iderandc que v ida tão p lec lara não pode sec relegada ao esque-
cir-ento, cumpr indo ao Estado o indeclinável dever de perpetuá-la p a r a conhe 
cimento das novas gerações; 

Decreta: 

A i t i g o l . o — O edifício do Fórum da comarca de Crav inhos passa 
a ' lenominar-se " D r . João de Deus Cardoso de M e l l o " . 

Ar t i go 2.0- — Bsle decreto entrará em vigor n a data de 
sua pubüoa^ão. 

Palácio dos Bande i ran tes , 6 de a b r i l de 1971. 

L A U D O N A T E L 

Oswaldo Muller da Silva, Secretário d a Justiça 
Pub l i c ado n a C a s a C i v i l , aos 6 de a b r i l de 1971. 

Maria Angelica Galiaazi, Responsável pelo S .N .A . / 

D E C R E T O D E 6 D E ABRIL D E 1971 

Dá denominação ao Berçário-Creche da Secretaria dos Serviços e Obras Públicas 

L A U D O N A T E L , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E SÃO P A U L O u s a n 
do de suas atribuições legais, e 

considerando que o B e l . An t on i o Rober to Maués fo i fundador do B e r -
çário-Creche da Secre tar ia dos Serviços e Obras Públicas, dedicando- lhe o ma io r 
c a r i n h o durante todo o tempo em que exerceu o cargo de Di re tor G e r a l do D e 
par tamento de Administração da referida P a s t a ; 

considerando que o nome do B e l . An t on i o Rober to Maués deve f icar 
p a r a sempre associado àquela dependência, como testemunho do reconhecimento 
do Estado àquele que fo i exemplar cumpr idor de seus deveres funcionais, e, além 
disso, como par t i cu lar , deu repetidas mostras de dedicação ao próximo, espec ia l 
mente no tocante à infância, sendo est imado por todos pela sua bondade de co 
ração, caráter reto e dedicação à causa pública, 

Decreta: 
Ar t i go 1.° ~ Passa a denominar-se «Antonio Rober to Maués», o B e r -

çário-Creche existente n a Secre tar ia dos Serviços e Obras Públicas, subord inada ao 
seu Depar tamento de Administração. 

A r t i g o 2.° — Este decreto entrará em vigor na data de sua p u b l i 
cação. 

Palácio dos Bande i rantes , 6 de a b r i l de 1971. 
L A U D O N A T E L 
José Meiches , Secretário dos Serviços e Obras Públicas • 

Pub l i cado n a Casa C i v i l , aos 6 de a b r i l de 1971 
Maria Angélica Galiazzi, Responsável pelo S . N . A . 

D E C R E T O D E 6 D E ABRIL D E 1971 

Dá denominação a estabelecimento de ensino 
L A U D O N A T E L , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O u s a n 

do de suas atribuições legais, e 
Cons iderando -que o professor An t on i o Fe r r e i r a de A l m e i d a Júnior, on 

t em falecido, teve u m a v ida in te i ramente dedicada à educação da juventude b r a s i 
l e i ra , real izando ob ra de inestimável valor seja no percurso, durante cerca de 60 
anos, de toda a d igni f i cante car re i ra do magistério, seja no desempenho das ma is 
elevadas funções admin is t ra t i vas l igadas à educação e ao ensino; 

Cons iderando que essa v ida e essa o b r a const i tuem, elas próprias, ma i s 
u m a e a mais be la de quantas lições possam ter sido min i s t radas pelo grande e d u 
cador pau l i s ta e, a esse título, devem merecer a consagração do Estado que o teve 
como f i lho ; 

Cons iderando que n e n h u m a homenagem agradar ia tanto ao insigne 
mestre como a de ver l igado seu nome a u m estabelecimento de ensino integrado 
na rede de escolas mant idas por esse Estado, 

D e c r e t a ; 
Ar t i go 1.° — Passa a denominar-se «Professor A lme ida Júnior» o Co 

légio Es tadua l de S a n t a Cecília, n a C a p i t a l . 
A r t i g o 2.° — Este decreto entrará e m vigor na data de sua pubü-

eação 
Palácio dos Bande i rantes , 6 de a b r i l de WH. 

L A U D O N A T E L 
Esther de Figueiredo Ferraz, Secretária da Educação 

PubMeado n a Casa C i v i l , aos 6 de a b r i l de Í971. 
Maria Angélica Galiazzi, Responsável pelo S .N .A . 


